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    NOTAS DA AUTORA




    Este livro foi elaborado a partir da dissertação apresentada, por mim, à Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, em Portugal (como requisito parcial para a obtenção do grau de Mestre em Biologia e Geologia em Contexto Escolar), e foi publicado pela editora dialética, dez anos após a sua conclusão, no ano de 2011.




    Foi escrito de acordo com o mais recente Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, o qual já vigorava em 2011.




    Na dissertação, segui o modelo de referências bibliográficas APA (da American Psychological Association), que corresponde ao modelo Autor-data, ou seja, sobrenome do autor e ano de publicação - e o mesmo não sofreu alteração, nesta transposição para o formato de livro acadêmico.




    O universo da pesquisa ocorreu em Portugal, no ano de 2011, dentro de uma escola portuguesa - logo, o Currículo Nacional para as aulas de Ciências da Natureza, bem como os Projetos de Educação Ambiental desenvolvidos são correspondentes à referida época.




    É válido destacar que, embora este livro esteja sendo publicado apenas dez anos depois da elaboração da dissertação que lhe deu origem, sua proposta, sugerida no título “A Teoria das Inteligências Múltiplas nas aulas de Educação Ambiental - teoria cognitiva aplicada ao ensino e à aprendizagem”, continua atual, devido a uma necessidade crescente, por parte dos professores (seja de qual disciplina for), de trabalhar as Múltiplas Inteligências dos seus alunos, para formar cidadãos mais conscientes do seu papel no Desenvolvimento Sustentável do nosso planeta e assim conseguir encontrar respostas para assuntos pertinentes como, por exemplo, às novas alterações climáticas.


  




  

    Aos meus pais, Maria Augusta e Mardilson Alencar, por me ensinarem “o que é a vida” e por sempre acreditarem no meu potencial, tendo-me dado todo o apoio para continuar os meus estudos, mesmo em terras lusas.




    Amo-vos!
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    CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO




    1.1. INTERESSE E FUNDAMENTAÇÃO




    Desde o seu aparecimento, a educação formal existe para facilitar a inserção do sujeito no contexto social da sua época. Por outro lado, a inserção do sujeito num contexto ambiental é uma preocupação recente da escola, como reflexo dos movimentos políticos ambientais. Hoje, preocupamo-nos com a sustentabilidade ambiental, sem prejuízo do desenvolvimento social, e percebemos que a escola pode representar uma grande oportunidade de provocar mudanças na sociedade, no sentido de construir uma nova ética de vida.




    A crise ecológica é global na sua abrangência e seus efeitos tornam-se, cada vez mais, agudos. A degradação do meio ambiente, a redução da biodiversidade e o progressivo esgotamento dos recursos naturais são as consequências inevitáveis da ação do ser humano, que está preocupado, unicamente, em satisfazer suas próprias necessidades imediatas (Wilson, 2002, p. 60). Portanto, as questões ambientais não mais afligem apenas os ambientalistas, pelo contrário: as discussões sobre o meio ambiente deslocaram-se para o centro dos debates políticos, económicos e sociais. É necessário que se construa uma nova relação do homem com a natureza, a fim de garantir a preservação de todas as formas de vida, tornando, dessa forma, sustentável a presença humana neste planeta.




    As ações públicas voltadas para a consciencialização da população e a implantação obrigatória da EA nas escolas em Portugal, segundo as orientações dos Currículos Nacionais, não tiveram o êxito de reverter o quadro de degradação ambiental, ao passo que a invasão desorganizada dos espaços naturais e a exploração predatória dos seus recursos continuam a avançar, numa velocidade desenfreada (Alexandre & Diogo, 1990). Constata- se que as informações a respeito da necessidade de preservação, tal como a compreensão das questões ambientais, são insuficientes para transformar a consciência da população, no que se refere a provocar uma profunda mudança na sua relação com o meio ambiente. Portanto, a falta de êxito da EA não se deve, exclusivamente, a problemas socioeconômicos, longe disso: podemos perceber que a EA não consegue atingir os sujeitos em suas consciências, a fim de provocar a desejada transformação profunda na relação do homem com a natureza (UNESCO, 2005).




    A inteligência humana, embora altamente evoluída, precisa ser reestruturada, a fim de atender às novas exigências e aos novos desafios da atualidade. A educação escolar, de modo geral, deve estar voltada para a formação de um Homem que coloque todas as suas capacidades cognitivas a serviço da compreensão do mundo, com toda sua complexidade. Supõe-se que a TIM possa oferecer uma nova base teórica e metodológica para a EA.




    Propõe-se, nesta investigação, novos subsídios para uma EA aplicada aos anos iniciais do Ensino Básico (EB). A população que foi estudada é urbana, caracterizada pela falta de contato com a natureza e pela erosão do conhecimento biológico, como descrevem pesquisas de Wolf, Medin, Pankratz (1999) e Atran, Medin, Ross (2002), realizadas com este tipo de população.




    Esta pesquisa tem uma proposta diferente para as aulas de EA. Utilizando uma teoria cognitiva atual, foram elaboradas aulas de EA em disciplinas como Ciências da Natureza, Português, Educação Visual e Tecnológica (EVT) e Educação Musical. Sendo a abordagem cognitiva muito ampla, escolhemos aprofundar a perspectiva da Teoria das Inteligências Múltiplas (TIM), que preconiza a existência de, no mínimo, oito tipos de inteligências no ser humano.




    A partir de uma pesquisa teórica, a EA pode ser definida como um processo permanente, no qual os indivíduos e as comunidades adquirem consciência do seu meio e aprendem os conhecimentos, os valores, as competências, a experiência e também a determinação que os capacitará para atuar, individual ou coletivamente, na resolução dos problemas ambientais presentes e futuros (Nova, 1996). Nesta definição, é possível destacar a importância do desenvolvimento acumulativo e simultâneo de capacidades cognitivas e socioafetivas do indivíduo, de modo a estabelecer uma nova relação com o ambiente.




    A EA necessita da participação ativa e global de todos os meios educacionais, sociais e comunitários, com: atividades interativas entre escolas e sociedade, educação para os valores e resolução de problemas, para melhorar as condições ambientais locais e, assim, construir uma melhor condição ambiental mundial. Os objetivos da EA são definidos visando ao desenvolvimento de determinadas atitudes e competências que auxiliem os indivíduos e os grupos sociais na tomada de consciência, nos conhecimentos e na capacidade de avaliação e participação (Alexandre & Diogo, 1990). Esses Objetivos, ainda segundo Alexandre e Diogo, podem ser sistematizados em:




    a) Objetivos Cognitivos - buscam um conhecimento objetivo dos fenômenos e dos sistemas para uma boa percepção dos problemas ambientais, pretendendo, assim, conseguir eficácia na sua resolução. A vida, os ciclos, a biodiversidade, a adaptação, o equilíbrio dinâmico, a evolução, as inter-relações entre seres vivos e deles com o ambiente em que vivem, a ação dos homens, a interpretação artística, a análise sistémica, o direito do ambiente, a história dos conflitos ambientais, são alguns exemplos dos objetivos cognitivos.




    b) Objetivos Metodológicos - trata-se de adquirir métodos de trabalho diversificados, com vista a desenvolver a capacidade de observar, compreender e agir, com criatividade, lucidez e espírito de responsabilidade. Como exemplo, temos: método científico, analítico e experimental, métodos artísticos, lúdicos, culturais, métodos globais, interdisciplinares e sistêmicos e, ainda, os métodos cognitivos.




    c) Objetivos Comportamentais - consistem na aquisição de novas atitudes face à natureza e ao ambiente - desde o gesto mais simples, à tomada de consciência responsável perante os equilíbrios a preservar. Favorecem um despertar sensível e emocional, uma capacidade de observação e de descoberta, uma prática de experimentação do terreno e da ação, a atitude de pesquisa, a autonomia e o sentido de responsabilidade, o desejo de aprender, o sentido crítico, entre outros contextos.




    É necessário que os procedimentos utilizados tenham impacto emocional, isto é, despertem preocupações, alertem para comportamentos errôneos e convidem ao envolvimento e à participação das pessoas em uma ou mais situações que componham uma problemática ambiental. Esse envolvimento implica um conjunto de informações indispensáveis para atribuir consistência técnica ao trabalho em EA, dentro ou fora das escolas. Tal abordagem deve ser contextualizada, associada e adequada à sociedade envolvida, deve fazer parte do quotidiano dessas pessoas, necessitando, para isso, sustentar-se sempre em informações teóricas e práticas, completas e atualizadas, que deem segurança e credibilidade às propostas que serão apresentadas.




    Neste contexto, a EA deve ser encarada como o principal instrumento para a consciencialização da sociedade acerca dos problemas ambientais, como um processo de alteração de valores, mentalidades, atitudes e assumindo-se como fazendo parte da formação de cada um. (Morgado et al., 2000).




    De fato, a integração da EA nas práticas curriculares tem apresentado contornos cada vez mais alargados, mas é necessário que ela se torne um fenômeno pluridisciplinar. Com a TIM isto se torna possível pois, em cada disciplina, podemos abordar conteúdos que falem sobre o ambiente e, ao mesmo tempo, permitam ao professor trabalhar outras temáticas. Isto quer dizer, por exemplo, que o professor de Português poderá usar um texto sobre o aquecimento global, para interpretação, utilizando a inteligência verbal e a naturalista. Do mesmo modo, a professora de Educação Musical poderá trabalhar, em suas aulas, músicas que falem do planeta Terra, da água, da vida e, ao mesmo tempo, abordar conceitos musicais, utilizando a inteligência musical, a verbal e a naturalista. Desta forma, trabalhamos a EA em várias disciplinas e estimulamos as IM dos alunos.




    Há alguns argumentos para a escolha da EA neste estudo:




    • Tanto a sociedade como a Escola - parte integrante da sociedade - necessitam, cada vez mais, ser conscientizadas sobre a importância de um ambiente saudável e sustentável;




    • Seus conteúdos têm sido, neste século, constantemente explorados para debates e tomadas de medidas;




    • A maior parte das crianças identifica-se com os conteúdos de EA, pelo fato de se aproximarem da realidade em que elas vivem;




    • É um tema transversal à disciplina de Ciências da Natureza.




    Do mesmo modo, há bons argumentos para escolher a TIM como ciência cognitiva desta investigação:




    • É uma teoria cognitiva relativamente nova em educação, e ainda não muito explorada no ensino e na aprendizagem em contexto escolar, em Portugal;




    • Pode ser trabalhada em qualquer disciplina e, inclusive, de forma interdisciplinar;




    • Já existem trabalhos dentro desta área da cognição com alunos na segunda infância;




    • Foi utilizada pela investigadora em aulas de Ciências Naturais, no Brasil, com ótimos resultados;




    • Permite um conhecimento prévio dos alunos e de suas capacidades, para a elaboração de um planejamento das aulas mais adequado às necessidades da turma;




    • Baseia-se no Construtivismo, assim como complementa-o e, por isso, pode ser utilizada numa escola construtivista.




    Pretende-se, com este trabalho de investigação, encontrar respostas para três questões:




    • É possível estender os conteúdos de EA a todos os alunos, usando a TIM para aplicar metodologias diferentes na prática pedagógica?




    • Os alunos acham interessante a utilização desta teoria para as aulas de EA?




    • Qual a reação dos alunos às formas diferentes de abordar os conteúdos de EA?




    • Qual a opinião dos alunos sobre as aulas apresentadas e sobre a utilização da TIM na sala de aula, no processo de ensino e aprendizagem em EA?




    1.2. OBJETIVOS




    1.2.1 Objetivos Gerais




    • Propor, para a EA, formas de utilização das descobertas mais recentes na área das teorias cognitivas, que se destacam por considerar amplamente a gama de inteligências humanas, a fim de tornar mais eficientes as metodologias aplicadas ao ensino e à aprendizagem.




    • Desenvolver, a partir da TIM, metodologias educacionais que promovam o desenvolvimento do saber ambiental no Homem, como pressuposto para o estabelecimento de uma nova relação deste com o meio ambiente, tendo em vista a sustentabilidade da espécie humana.




    1.2.2. Objetivos Específicos




    • Investigar as IM dos alunos na segunda infância.




    • Estabelecer uma relação entre o perfil das IM das crianças e a preparação das aulas de EA.




    • Reformular as metodologias propostas para o desenvolvimento das IM, tendo em vista os objetivos da EA.




    • Tornar a EA eficaz, interessante e atraente, tanto para os alunos, como também para os professores.




    1.3. RESULTADOS ESPERADOS




    Espera-se, com este estudo, desenvolver uma forma prática de utilização da TIM no ensino e aprendizagem, nas aulas de EA, para, assim, conseguir alcançar o maior número de alunos que queiram, de forma espontânea e motivadora, participar das aulas e construir valores éticos e morais para uma sociedade sustentável.




    As aulas desenvolvidas adotarão termos e expressões da disciplina de EA utilizados em Portugal. Apresentarão conteúdo adequado para uma única faixa etária: alunos do 5.º ano do 2.º Ciclo do EB. Serão incluídos recursos audiovisuais e artísticos, como por exemplo, um workshop de reutilização de materiais recicláveis, a criação de uma paródia musical, leitura dinâmica, o desenvolvimento de trabalhos pelos alunos, além de exercícios.




    Espera-se que esta investigação sirva como um protótipo (projeto-piloto) para futuros projetos de pesquisa dentro desta área do conhecimento, ou noutras áreas, abrindo, desta forma, a possibilidade de novas implementações ou a utilização de idênticas práticas educacionais em contexto escolar. Servirá como contribuição para uma mudança consciente e participativa dos alunos e dos professores - não só no que se refere à sensibilidade e ao conhecimento do ambiente à nossa volta, mas em como podemos contribuir para destruí-lo ou protegê-lo. Sobretudo, contribuirá apontando as potencialidades das novas teorias cognitivas como ferramenta que, embora não sendo “milagrosa”, favorece o ensino e a aprendizagem, o que é essencial para as necessidades da escola na sociedade contemporânea.




    1.4. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    Estruturalmente, esta dissertação está dividida em cinco capítulos, sendo que este primeiro capítulo propõe-se: à realização de uma reflexão geral acerca da problemática em estudo; à definição dos objetivos gerais e específicos, do interesse e da fundamentação; bem como a estabelecer os resultados pretendidos com tal investigação.




    No segundo capítulo, divide-se a revisão da literatura em enquadramento teórico sobre a EA, cognitivo e pedagógico sobre a TIM. Os conceitos envolvidos nesta dissertação serão, então, comentados, a fim de fornecer base teórica para os leitores.




    No terceiro capítulo, explicam-se, de forma detalhada, a metodologia e os recursos utilizados para recolha, tratamento e análise dos dados desta investigação.




    No quarto capítulo, apresentam-se os resultados do processo de recolha e análise de dados obtidos através de questionários; aulas elaboradas a partir das IM mais latentes nos alunos; o resultado das entrevistas; alguns trabalhos realizados na escola, os quais surgiram de forma inesperada (projetos extracurriculares) e, ainda, os produtos finais.




    Finalmente, no quinto capítulo são expostas as conclusões obtidas nesta investigação, além de serem respondidas as questões iniciais propostas na introdução deste trabalho.


  




  

    CAPÍTULO 2 - REVISÃO DA LITERATURA




    Este capítulo está dividido em duas partes, sendo a primeira dedicada ao enquadramento teórico sobre a EA e a segunda ao enquadramento pedagógico e cognitivo. Por se tratar de uma dissertação na área da educação em contexto escolar, estes dois enquadramentos estão diretamente ligados. Esta revisão de literatura também servirá como subsídio para o entendimento teórico da dissertação por parte do leitor.




    2.1. EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM PORTUGAL




    Em Portugal, a EA desenvolve-se particularmente durante os anos 90, onde são visíveis um conjunto de atividades cívicas e educacionais, assim como determinações governamentais a elas associadas. No entanto, foi a partir dos anos 70 que a EA começou a ter visibilidade institucional através dos esforços desenvolvidos pela Comissão Nacional do Ambiente (CNA). A criação desta Comissão com objetivo de estimular e coordenar as atividades do país relacionadas com a preservação e melhoria do meio natural, a conservação da natureza e a proteção e valorização dos recursos naturais (ONU, 1972) é um dos efeitos institucionais mais visíveis resultantes da participação de Portugal na Conferência de Estocolmo (Conferência Internacional sobre Ambiente Humano) onde se expressa que tanto as gerações atuais como as futuras, têm direito à vida num ambiente saudável.




    A Declaração do Ambiente formulou, aquilo que viria a constituir a base estratégica de intervenção institucional no domínio do ambiente e para as escolas. Alega que é essencial se ministrar o ensino, em matéria de ambiente, à juventude assim como aos adultos com a finalidade de construir as bases que permitam esclarecer a opinião pública e dar aos indivíduos, às empresas e às coletividades um sentido das suas responsabilidades no que respeita à proteção e à melhoria do ambiente em toda a sua dimensão humana, configurando assim a necessidade da EA. (Agência Portuguesa do Ambiente).




    Posteriormente, os objetivos da CNA foram renovados pela Lei de Bases do Ambiente com competências no domínio da formação e informação dos cidadãos, que veio colocar em prática as bases da EA no país. Estas práticas resultam do apoio e promoção de projetos de EA e de projetos ligados à defesa do património natural, além do apoio às associações de defesa do ambiente, que passam a desenvolver ações de sensibilização e formação com as escolas e pelas competências legais assumidas pelo Instituto Nacional do Ambiente (INAmb), que entre as diversas ações destacam-se, a nível da EA, algumas que ainda hoje se mantêm: campanha “Bandeira Azul da Europa para as Praias” e a coorganização dos Encontros Nacionais de Educação Ambiental, realizados anualmente, desde 1990, tendo-se, em 2001, perdido os apoios a projetos escolares e as edições de publicações periódicas de EA.




    O INAmb foi substituído pelo Instituto de Promoção Ambiental (IPAMB), este prossegue com os direitos e obrigações do INAmb, cabendo-lhe a responsabilidade de promover ações no domínio da formação e informação dos cidadãos e apoio às associações de defesa do ambiente. Através dos fundos comunitários criam-se linhas de financiamento a projetos de EA promovidos por escolas e associações de defesa do ambiente, para além do reforço das atividades que já vinham sendo desenvolvidas. Desde Junho de 2002, o IPAMB foi substituído pelo Instituto do Ambiente (IA) que possui, entre outras, atribuições para promover e apoiar a concretização de estratégias de desenvolvimento sustentável e as que se referem a matérias de natureza global no âmbito das alterações climáticas e à proteção da camada de ozono; realizar ações de sensibilização, educação e formação dos cidadãos no domínio do ambiente e promover a Estratégia Nacional de EA que garanta a integração das matérias relevantes no sistema e programas de ensino; promover formas de apoio às Organizações Não Governamentais do Ambiente (ONGAs) e avaliar a sua eficácia; assegurar a divulgação e o acesso à informação sobre ambiente, promover e garantir a participação dos cidadãos nos processos de decisão em matéria de ambiente.




    A publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo, em 1986, vem reconhecer a EA nos novos objetivos de formação dos alunos, abrangente a todos os níveis de ensino, apesar de não ser de uma forma clara e objetiva.




    Com a realização da “Conferência do Rio”, em 1992, e após terem passado já 20 anos, desde a Conferência de Estocolmo esperava-se em Portugal um impulso nas políticas de ambiente e de EA. No quadro das Políticas da Educação e do Ambiente, foi criado o programa “O Homem e o Ambiente” para professores, que integrava de forma articulada as vertentes ecológica, social e histórico-cultural promovendo uma EA com uma visão integrada e interdisciplinar. É neste contexto, e na sequência da Reforma do Sistema Educativo, que se dão reformulações dos programas escolares e se incluem diversas matérias ou temas ambientais em várias disciplinas e áreas disciplinares, apesar de não se poder, ainda, considerar formalmente a EA, uma vez que os objetivos, finalidades e princípios não estavam completamente estabelecidos e aceites internacionalmente.




    No Ministério da Educação (ME) foram introduzidas, gradualmente, algumas referências à formação cívica e educação para a cidadania com carácter transversal, o que tem contribuído para a implementação de projetos de EA a nível do Sistema Educativo. A escola, no seu processo de aproximação à comunidade, deverá abrir-se ao exterior através de articulações com o meio em que se insere, uma vez que isoladamente não poderá acompanhar o ritmo acelerado da mudança da sociedade contemporânea (Ministério da Educação, 2001/2002). Esta amplificação do conceito de espaço educativo torna-se inquestionável no novo modelo de escola para os cidadãos do séc. XXI. Um século que se apresenta crítico em termos ambientais, e para o qual a EA poderá contribuir para a compreensão e resolução das situações de crise relacionada com os problemas socioambientais, locais e globais. Esta ideia foi reforçada pelas mudanças curriculares produzidas com a publicação do Decreto-Lei nº 6/2001, de 18 de janeiro, e com a atualização produzida com o Decreto-Lei nº 209/2002, de 18 de outubro.




    Em 2003 procede-se a uma reestruturação do Currículo do Ensino Secundário onde se incluem “áreas curriculares não disciplinares” sobre as Novas Tecnologias e Projetos onde poderão ser trabalhados temas de EA. Acontece, então, uma revisão curricular e a definição dos princípios de uma reorganização curricular do EB, no sentido de reforçar a articulação entre os três ciclos que o compõem. Nesta reorganização assume particular relevo a consagração, no currículo, de três novas áreas curriculares não disciplinares - Área de Projeto, Estudo Acompanhado e Formação Cívica, bem como a obrigatoriedade do Ensino Experimental das Ciências.




    Esperava-se que a EA pudesse ter expressividade nas referidas áreas curriculares não disciplinares, dando-se seguimento aos projetos desenvolvidos na “Área-Escola”, o que não veio a acontecer. A importância de que se revestem os referidos Decretos-Lei traz uma responsabilidade acrescida para o ME tendo em conta que os professores, na sua generalidade, não passaram por um processo de formação que lhes possibilite a aplicação rápida e eficiente das disposições contidas nos mesmos.
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